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2 Comunicado Técnico nº 443
BRS 405, BRS 406 e BRS 407: cultivares clonais 
femininas de araucária para produção de pinhão
Araucaria angustifolia (Bert.) O. Ktze, 
pinheiro brasileiro ou pinheiro-do-paraná 
é nativa do Brasil e possui ampla área 
de distribuição geográfica (Carvalho, 
2003). O uso tradicional dessa espécie 
sempre teve foco em madeira, princi-
palmente entre 1930 e 1970 (Danner et 
al., 2012), em virtude de sua qualidade 
tecnológica da madeira e da forma do 
fuste. No entanto, cada vez mais a pro-
dução de pinhões tem aparecido como 
uma importante atividade econômica, 
principalmente para pequenos e médios 
produtores rurais. Guerra et al. (2002), 
por exemplo, concluíram que a renda 
obtida com a exploração do pinhão é 
22% maior que aquela da exploração de 
madeira e Silva e Reis (2009) afirmam 
que aproximadamente 60% dos coleto-
res vendem o pinhão que coletam, não 
sendo apenas um incremento para a 
renda familiar, mas também uma fonte 
de sobrevivência. Além disso, sabe-
-se que praticamente 100% do pinhão 
obtido e vendido atualmente é coletado 
em áreas naturais, comprometendo a 
regeneração da espécie e aumentando 
a competição por alimento com a fauna 
silvestre. 
Mesmo com este grande potencial, 
somente nos últimos anos tem-se 
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realizado plantios da espécie com o 
propósito de produção de pinhões. Isto 
pode ser devido, provavelmente, ao 
longo tempo necessário para o início da 
produção de pinhões (de 12 a 15 anos), 
aliado à inexistência de métodos para 
sexagem das plantas, previamente à 
sua maturidade sexual, limitações que 
têm sido superadas mediante o uso de 
plantas enxertadas (Wendling et al., 
2017). Este cenário, aliado à demanda 
cada vez maior por pinhões para o con-
sumo alimentar humano e a redução da 
regeneração natural da espécie (Zanetti 
et al., 2017), tem provocado a sua ex-
ploração insustentável, com graves 
ameaças à própria sobrevivência e a da 
fauna dela dependente, bem como a di-
minuição da regeneração das Florestas 
com Araucária.
A enxertia da araucária, tem sido apre-
sentada como método vantajoso para a 
produção de mudas destinadas aos po-
mares de produção de pinhão. A técnica 
tem sido recomendada para produção 
de mudas que resultem em plantas de 
porte reduzido (Wendling, 2011, 2015), 
produção precoce de pinhão (Zanette, 
2010; Zanette et al., 2011; Wendling, 
2011, 2015), sexo e época de produção 
de pinhões definidos e padronizados 
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(Zanette, 2010; Wendling, 2011; 2015; 
Zanette et al., 2011), instalação de 
bancos e pomares de sementes clonais 
(Gurgel; Gurgel-Filho, 1967; Kageyama; 
Ferreira, 1975), resgate e clonagem de 
matrizes selecionadas e implantação 
de programas de silvicultura clonal da 
espécie (Wendling et al., 2009).
Em uma série de estudos realizados 
com propagação vegetativa da arau-
cária, Wendling et al. (2016) obtiveram 
taxas de sobrevivência próximas de 
90% quando se utilizou a enxertia do 
tipo borbulhia de placa com brotos, com 
morfologia de tronco de ápices podados 
de plantas adultas, demonstrando a 
viabilidade da técnica. Deve-se destacar 
que um fator muito importante ao uso 
dessa técnica de enxertia em araucária 
diz respeito à origem dos enxertos, em 
termos de garantia de produção de pi-
nhões. Caso o objetivo seja a obtenção 
de plantas que apresentem produção 
precoce de pinhao, o propágulo para 
enxertia deve ser coletado próximo ao 
ápice da planta (Wendling et al., 2009), 
o que geraria dificuldades para sua 
obtenção, devido à necessidade de 
escalada da árvore. Além disso, seria 
necessária a seleção de indivíduos su-
periores envolvendo características de 
interesse para a produção de pinhão. As 
árvores selecionadas serão resgatadas 
e propagadas vegetativamente, multi-
plicadas e submetidas a testes clonais 
para a comprovação ou não de sua 
superioridade genotípica, nas mesmas 
condições de clima, solo e concorrência 
por água, luz e nutrientes, onde serão 
avaliadas suas características de cresci-
mento, produtividade e qualidade do pi-
nhão e resistência a pragas e doenças. 
No entanto, tendo em vista o elevado 
tempo necessário para validação das 
características em testes de campo, 
bem como atender a demanda imediata 
por material genético aos produtores 
para formação de pomares de produção 
precoce via enxertia, optou-se por fazer 
a seleção, registro e disponibilização de 
três cultivares para produção de pinhão, 
na região de Colombo, PR, sem a fase 
de avaliação em testes. Esta última está 
em andamento em diferentes locais. O 
fato de serem três cultivares se justifica 
pela necessidade de manutenção de 
certa variabilidade genética à espécie.
As árvores que originaram as 
cultivares foram selecionadas no muni-
cípio de Colombo, PR, em plantio e área 
natural da espécie. Os caracteres men-
surados durante o período de avaliação 
ao longo de quatro anos consecutivos 
(2012 a 2015) foram: altura total, circun-
ferência a altura do peito (CAP), época 
de produção de pinhão, número de 
pinhas produzidas, número de pinhões 
por pinha, peso das pinhas, tamanho 
dos pinhões e resistência a pragas e 
doenças. Foram resgatadas por enxertia 
(Wendling et al., 2017) e estabelecidas 
em jardim clonal para, posteriormente, 
serem disponibilizadas para viveiros e 
implantadas em pomares para produção 
de pinhão, cujo material será avaliado 
em uma rede de testes clonais para 
validação de suas características e re-
comendação em diferentes locais.
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Características de clima e solo 
do local de seleção
O clima da região é do tipo temperado 
(Cfb de acordo com classificação climá-
tica de Köppen-Geiger), com temperatu-
ra do mês mais frio entre -3 °C e 18 °C, 
úmido, chuvas bem distribuídas ao longo 
do ano, temperatura do mês mais quente 
inferior a 22 °C. A precipitação pluviomé-
trica média anual recomendada está em 
torno dos 1.500 mm, sem a ocorrência 
de uma estação seca, com altitudes en-
tre 800 m e 1.000 m. O solo do local da 
seleção é um CAMBISSOLO HÚMICO 
Ta Distrófico saprolítico, textura média 
(franco-argilosa).
Cultivar BRS 405 – Registro 
no SNPC 34358
A cultivar clonal do sexo feminino foi 
obtida por meio de seleção fenotípica 
em um plantio de araucária realizado 
em 1990, em fileira simples, espaçada 
em 4 m, na área da Embrapa Florestas, 
em Colombo, PR. A época de maturação 
dos pinhões é entre abril e maio, compri-
mento médio do pinhão de 6,3 (±0,4) cm 
e diâmetro do lado maior de 2,2 (±0,2) 
cm. A produção média é 39 (±9) pinhas/
ano, com peso de 2,2 (±0,2) kg e 95 (± 
22) pinhões/pinha. Alterações nas carac-
terísticas de produção e morfologia do 
pinhão poderão ocorrer de ano para ano, 
característica da araucária. Estima-se 
Cultivar BRS 406 – Registro 
no SNPC 34359
A cultivar clonal do sexo feminino foi 
obtida por meio de seleção fenotípica 
em um plantio de araucária realizado 
em 1990, em fileira simples espaçada 
em 4 m, na área da Embrapa Florestas, 
em Colombo, PR. A época de matura-
ção dos pinhões ocorre entre abril e 
maio, comprimento médio do pinhão de 
6,1 (±0,2) cm e diâmetro do lado maior 
de 2,1 (±0,2) cm. Produção média de 30 
(±6) pinhas/ano, com peso de 1,7 (±0,2) 
kg e 96 (±11) pinhões/pinha. Alterações 
nas características de produção e mor-
fologia do pinhão poderão ocorrer de 
ano para ano, característica da araucá-
ria. Estima-se que, em condições ade-
quadas de plantio em pomar, ou seja, 
com solos bem drenados, férteis e pro-
fundos e espaçamento de, no mínimo, 8 
m por 8 m e com adubação adequada, 
seja possível obter uma produção anual 
acima de 55 pinhas por árvore, após 
dez anos de plantio, em anos de boa 
produção.
que, em condições adequadas de plan-
tio em pomar, ou seja, com solos bem 
drenados, férteis e profundos e espaça-
mento de, no mínimo, 8 m por 8 m e com 
adubação adequada, seja possível obter 
uma produção anual acima de 60 pinhas 
por árvore, após dez anos de plantio, em 
anos de boa produção.
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Cultivar BRS 407 – Registro 
no SNPC 34360
A cultivar clonal do sexo feminino foi 
obtida por meio de seleção fenotípica 
de uma matriz isolada de araucária com 
aproximadamente 30 anos de idade, 
em propriedade da Embrapa Florestas, 
em Colombo, PR. Seus pinhões ama-
durecem entre maio e junho, possuem 
comprimento médio do pinhão de 5,7 
(±0,3) cm e diâmetro do lado maior de 
2,1 (±0,1) cm. Alterações nas caracte-
rísticas de produção e morfologia do pi-
nhão poderão ocorrer de ano para ano, 
característica da araucária. A produção 
média é 32 (±11) pinhas/ano, com peso 
de 1,5 (±0,2) kg e 127 (±4,9) pinhões/pi-
nha. Estima-se que, em condições ade-
quadas de plantio em pomar, ou seja, 
com solos bem drenados, férteis e pro-
fundos e espaçamento de, no mínimo, 8 
m por 8 m e com adubação adequada, 
seja possível obter uma produção anual 
acima de 55 pinhas por árvore, após 
dez anos de plantio, em anos de boa 
produção.
Indicação de plantio das 
cultivares
As cultivares são indicadas para 
plantio na região de Colombo, PR e 
locais com condições de clima e solo 
similares, com solos bem drenados, fér-
teis e profundos.  Indicadas para plantio 
em regiões de clima temperado (Cfb de 
acordo com classificação climática de 
Köppen-Geiger), com temperatura do 
mês mais frio entre -3 °C e 18 °C, úmido, 
chuvas bem distribuídas ao longo do 
ano, temperatura do mês mais quente 
inferior a 22 °C. A precipitação pluviomé-
trica média anual recomendada está em 
torno dos 1.500 mm, sem a ocorrência 
de uma estação seca, com altitudes 
entre 800 m e 1.000 m.
As características de clima e solo do 
local onde foram selecionados esses 
materiais genéticos, além da plasti-
cidade genética da espécie, poderão 
indicar a sua adaptação nos estados do 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. Isso porque a zona bioclimática 
(Figura 1) do local da seleção é a mes-
ma para a maioria da área de ocorrên-
cia da araucária nos estados do Sul do 
Brasil. Cabe ressaltar que as cultivares 
deverão ser multiplicadas por enxertia 
de borbulhia de placa (Wendling et al., 
2017), para promover a precocidade de 
produção de pinhas. Para aumentar ain-
da mais suas chances de adaptação fora 
da região de seleção e indicação atual, 
para a produção das mudas devem-se 
utilizar porta-enxertos produzidos por 
sementes de origem local onde serão 
implantados os pomares. Ademais, uma 
rede de testes clonais com as cultivares 
em diferentes regiões de ocorrência 
nativa da espécie está em fase final de 
implantação, visando validações e indi-
cações de cultivo mais precisas fora da 
região de seleção.
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